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Companheiras na Ática lêem proposta de sindicalização da CUT
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Ato realizado ontem à tarde em
frente à Metalúrgica Ática, em Dia-
dema, deu início à campanha de
sindicalização de mulheres promo-
vida pela Confederação Nacional
dos Metalúrgicos (CNM) da CUT.
Hoje haverá sindicalização na MRP
em Santo André.

“Nossa idéia é aumentar a
conscientização das companheiras
para que ocupem lugares nos cen-
tros de decisão”, disse Rosi Macha-
do, da Comissão de Mulheres do Sin-
dicato. Ela comentou que, assim
como as metalúrgicas assumem
postos nas fábricas, devem assumir
também no Sindicato, que ainda é
um universo masculino.

Para Rosi, é necessário fazer
crescer a participação das mulhe-
res à medida que cresce a partici-
pação feminina no mundo do traba-
lho. “Caso contrário, corremos o ris-
co de fazer da atividade sindical uma
ação descolada das reais necessi-
dades das companheiras”, explicou.

Participação
Com a associação das mulhe-

res, Rosi espera maior participação
feminina no Sindicato. Ela disse que
ser sócia, ou sócio, é assumir uma
atitude política de querer participar
da vida da categoria e do Sindicato
e de mostrar preocupação com os
problemas da sociedade.

“Ser sócia é acreditar na união
como forma de enfrentar as adver-
sidades e acumular forças para as
conquistas”, disse ela.

Além do ganho político em ser
associada, a trabalhadora metalúr-
gica passa a ter acesso também a
dezenas de convênios nas áreas
educacional, médica e odontológica.
A campanha de sindicalização das
metalúrgicas se estende até agos-
to. Fique sócia! Procure um repre-
sentante do Sindicato no seu local
de trabalho, vá à Sede ou às Regio-
nais Diadema e Santo André.

As poesias vencedoras no
concurso serão anunciadas e de-
clamadas durante o sarau de sá-
bado, a partir das 18h, na Sede.
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As atividades da Semana

Mulher continuam na sexta-feira.
Às 18h30, o grupo de teatro dos
trabalhadores do Unibanco ence-

na a peça Mudando de Vida, que
trata de preconceito e discrimina-
ção, no terceiro andar da Sede do
Sindicato.
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Uma comissão julgadora forma-
da por dez pessoas está esco-
lhendo as melhores. Todas serão
impressas num caderno.
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O curso Políticas Públicas II tem
continuidade neste final de semana
com a realização da Unidade 4 no
Centro de Formação Celso Daniel.

Ele acontece nesta sexta-feira,
das 8h30 às 18h, e no sábado, das
8h30 às 13h.

Participe dos cursos de violão
e teclados no Sindicato. Os interes-
sados devem comparecer segunda-
feira, das 15h às 21h, e terça-feira
das 8h às 12h e das 15h30 às 20h,
na Sede.

As turmas serão formadas a
partir da disponibilidade dos alunos,
com períodos na manhã, tarde e
noite. As aulas custam R$ 37,10
mensais. Mais informações com o
professor de música Ricardo Fer-
reira dos Santos, pelo telefone
4123-8928.

Ainda existem vagas para o
curso de ergonomia que acontece
nestas sexta-feira e sábado no Cen-
tro de Formação Celso Daniel, ao
lado do Sindicato.

As vagas são limitadas e as
inscrições devem ser feitas com in-
dicação de um diretor na Sede, nas
regionais ou nos Comitês Sindicais
de Empresa.

Mais informações com Tiana,
no Departamento de Saúde do Tra-
balhador e Meio Ambiente, pessoal-
mente ou pelo fone 4128-4200, ra-
mal 4230, das 9h às 18h.
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As Comissões de Fábrica e os Comi-
tês Sindicais já estão recolhendo cópias
de holerites de companheiros denuncian-
do o confisco salarial como consequência
do congelamento da tabela do Imposto de
Renda.

Os holerites formarão painéis mostran-
do o tamanho da mordida do leão nos sa-
lários dos trabalhadores. A iniciativa é parte
de nova fase na luta pela correção da ta-
bela, conforme decisão da Diretoria Plena
do Sindicato.

Participe
O Sindicato quer recolher cópias dos

holerites de setembro de 2003, fevereiro
ou março deste ano. É importante que eles

tenham as mesmas incidências, ou seja, a
base de cálculo deve ser as horas nor-
mais trabalhadas. Se houver pagamentos
de adicionais ou horas extras, eles devem
ser pagos nas mesmas quantidades nos
holerites que serão comparados para pro-
var o novo desconto do IR.

Na nova fase da campanha o  Sindi-
cato também  produzirá um vídeo com de-
poimentos dos companheiros de várias fá-
bricas sobre o desconto do IR.  Tudo isso
será mostrado numa manifestação em fren-
te à sede da Receita Federal em São Pau-
lo e entregue ao presidente Lula, ao minis-
tro Antonio Palocci, da Fazenda, à Câma-
ra dos Deputados e ao Senado.
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A Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT (FEM-CUT) está entregando

pautas aos setores patronais. Por elas, serão retomadas as negociações de um
conjunto de cláusulas que não foram debatidas na campanha salarial por causa do

aperto de prazos impostos pela data-base.  Página 3
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Departamento Jurídico
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Acordos aprovados na campanha do ano passado não contemplaram novas reivindicações

Pobreza
No Brasil, 74,5 mulheres morrem
a cada 100 mil partos. O padrão
aceitável pela Organização
Mundial da Saúde é de 20 mortes.

Haja pobreza
No caso das crianças, a cada mil
nascidos vivos, 8,3 morrem nos
primeiros 28 dias de vida.

Atenção em casa
Pesquisa da Unesco mostra que
jovens iniciam a vida sexual muito
cedo: aos 15 anos as meninas e
aos 14 anos os meninos

Mais atenção ainda
A mesma pesquisa afirma que 16
anos é a idade média da primeira
gravidez.

Sobrecarga
A bancada feminina no Congresso
pretende desengavetar 1.989
projetos sobre mulheres.

Parcialidade
Um grupo de quatro juristas norte-
americanos fará o julgamento de
Saddan Hussein e de 200
autoridades iraquianas ligadas
a ele.

Estado de alerta
Além da torcida, a Federação
Paulista de Futebol é quem mais
treme com a possibilidade de
rebaixamento do Corinthians.

Menos grana em caixa
O temor dos cartolas é que, sem o
Corinthians, a TV Globo não
compra os direitos de transmissão
do campeonato ano que vem.

Esgotou
O governo estadual deve anunciar
hoje pela manhã o início do
racionamento de água.

É quase geral
Segundo a federação da categoria,
80% dos policiais federais estão
em greve. Um dos sindicatos
ameaça divulgar fotos de quem
não aderir à paralisação.

Até o final desta semana, a Fe-
deração Estadual dos Metalúrgicos
da CUT (FEM-CUT) entrega pautas
aos setores patronais para retomar
a negociação de cláusulas novas
apresentadas no ano passado.

Na campanha salarial de 2003
os acordos foram renovados com
dois anos de validade para as cláu-
sulas sociais (até 2005). Apesar dis-
to, foi firmado compromisso com
todos os grupos para abertura, ago-
ra em março, das negociações de
um conjunto de novas cláusulas
apresentadas tanto pela Federação
como pelos patrões.

Junto com as pautas, o presi-
dente da FEM, Adi dos Santos Lima,
pede também seriedade aos grupos
patronais. Isso porque, lembra ele,
o formato de negociação numa úni-
ca vez ao ano pelo sistema de data-
base impõe prazos muito curtos. “O
que queremos agora é um sistema
de negociação permanente, em
sintonia com a nova realidade que a
reforma sindical irá trazer”, afirma o
presidente da FEM.

Grande parte das novas cláu-
sulas (veja quadro) é resultado dos
debates do 4º Congresso dos Meta-
lúrgicos, realizado em julho do ano
passado. Uma das mais importan-
tes é a antecipação da data-base,
que precisa ser confirmada nos Gru-
pos 9 e 10 e Fundição.

Taxa de juros
A desaceleração da inflação

em São Paulo e no Rio de Janeiro
aumentou em Feijóo a certeza de
que foi barbeiragem a manutenção
das taxas de juros. “No ano passa-
do, o governo cortou dez pontos e
deveria manter essa política. Se
continuasse a redução em janeiro e
em fevereiro, teria confirmado as ex-
pectativas de crescimento”, diz. Ele
acredita que agora é preciso recu-
perar essa expectativa. E para isso
bastaria continuar a política que vi-
nha sendo seguida para retomar a
confiança.

Defesa de Lula
Feijóo defende o presidente

destacando que ele é “um de nós lá”.
Acrescenta que toda a peãozada
gosta do Lula e sabe a herança que
ele pegou, mas não nega que nin-
guém está contente com os resulta-
dos da economia. Só não aceita a
idéia que muita gente vem tentando
construir de que vivemos um mo-
mento de desgraça total e que toda
essa desgraça foi construída agora.

Ministério e crescimento
O presidente do Sindicato con-

sidera que após a reforma ministe-
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� Organização sindical
• organização nos locais de trabalho
• garantia do exercício de represen-
tação sindical
• regras contra atos anti-sindicais
• negociação permanente

� Saúde
• programas de prevenção de cân-
cer, anemia falciforme e proteção
e segurança coletiva

� Social
• adoção pelas empresas de códi-
go de conduta e de responsabili-
dade social
• coibição de assédio moral e sexual

O presidente do Sindicato, José
Lopez Feijóo, acredita que o proces-
so de mudanças do governo fede-
ral está atrasado e que cabe aos
metalúrgicos do ABC pressionar
para recuperar o tempo perdido. “Te-
mos de cobrar do presidente Lula
as suas políticas públicas. Cadê a
política industrial, onde está a conti-
nuidade da redução das taxas de
juros?”, pergunta. “Isso estamos co-
brando e vamos continuar cobran-
do”, destaca, para aconselhar em
seguida: “O que está faltando é Lula
reunir a equipe e dizer: ‘Chega! Está
na hora de sermos ousados’. A se-
guir, outras opiniões de Feijóo ex-
pressas em entrevista na revista
IstoÉ Dinheiro desta semana:

rial a equipe de Lula ficou melhor
ainda. Ele critica o contingencia-
mento de verbas [que só permite
gastar o dinheiro já recebido] deter-
minado por Palocci. “Do jeitinho que
está a política econômica não va-
mos crescer”, frisa.

Por isso não aprova totalmente
o trabalho do ministro do Desenvol-
vimento Luiz Furlan: “Sua atuação no
campo do comércio exterior é
irretocável. Mas a parte do desenvol-
vimento não está funcionando como
deveria. Nós, metalúrgicos, temos
uma proposta de política industrial
para o setor automotivo, mas o go-
verno montou um fórum para discu-

tir esse assunto que é extremamen-
te grande, com gente que não é do
ramo e não vai servir para nada”.

Nota de Lula
Feijóo lembra que Lula recebeu

uma herança pesada e está traba-
lhando para mudar as coisas. O diri-
gente acredita que as preocupações
de Lula são as mesmas que a dos
trabalhadores e fica impressionado
com seu entusiasmo sobre o suces-
so do governo. “Nós, metalúrgicos
do ABC, queremos dar nota 10 ao
Lula presidente do Brasil, mas que-
remos poder fazer isso o quanto an-
tes”, conclui.

Reprodução da página da IstoÉ Dinheiro, que escreveu o nome de Feijóo com apenas um o

O presidente da CUT Estadual,
Edílson de Paula Oliveira, acredita
que o Ministério Público Estadual tem
condições de esclarecer os assas-
sinatos de dirigentes sindicais, tare-
fa que a polícia ainda não deu conta.

“Esses crimes não podem fi-
car impunes. Nem a sociedade e
nem o movimento sindical suportam
tanta violência”, disse ele, que na
segunda-feira se reuniu com o pro-

curador-geral de Justiça, Luiz Anto-
nio Marrey, para pedir providências.

O procurador criou um grupo
de trabalho formado por nove pro-
motores para reunir as informações
sobre os crimes que estão disper-
sas nas delegacias.

Para o presidente da CUT Es-
tadual, a polícia tenta relacionar os
assassinatos com questões pes-
soais dos sindicalistas. “A polícia

não pode ter lado”, avisou.
Edilson disse que a Secretaria

da Segurança Pública não tem dado
respostas para conter a violência,
que aumenta em todos os setores
sociais.

“Não podemos deixar que as
mortes dos companheiros sindica-
listas sejam esquecidas e fiquem
impunes. Se precisar, vamos às
ruas”, disse ele.

� Emprego
• redução da jornada e fim das ho-
ras-extras
• contratação por cotas de diver-
sidade (negros, mulheres, porta-
dores de deficiência)
• controle da contratação tempo-
rária

�Educação
• subvenção ao estudo e garan-
tias ao emprego estudante
• tempo contratado para formação
sindical

� Salários
• acordo coletivo de PLR

É comum surgirem dúvidas na
hora de fazer a declaração do Im-
posto de Renda. Uma delas é quan-
to ao pagamento de processos tra-
balhistas. Como ressaltamos no
artigo da semana passada, infeliz-
mente o governo federal não corri-
giu a tabela de alíquotas, cujos
percentuais e valores ficam valen-
do para este ano também.

Nossa finalidade, desta vez, é
abordar uma questão que gera dú-
vidas nas fábricas, sobretudo entre
os trabalhadores na Volks e na
Ford, que têm processos trabalhis-
tas de insalubridade e de periculosi-
dade no Departamento Jurídico.

Esses companheiros recebe-
ram um informe de rendimentos das
empresas onde consta o pagamento
de um determinado valor, corres-
pondente ao processo aberto no Sin-
dicato. Ocorre que, quase sempre,
esse pagamento ainda não foi feito
a eles. É que o valor, muito embora
já esteja depositado em juízo, não
pode ser liberado pela Justiça, uma
vez que há recurso pendente por
parte das empresas. Como elas
estão obrigadas a depositar o valor
de cada reclamante e promover o
correspondente recolhimento fiscal
(do Imposto de Renda), acaba apa-
recendo o valor depositado e o tri-
buto recolhido, sem o devido paga-
mento, por enquanto.

Atenção

Se isso acontecer, declare o
valor, ainda que não tenha recebi-
do. Essa declaração é necessária
para não cair na malha fina, já que
as empresas declararam aquele
pagamento. A vantagem será sua
que poderá restituir um valor ainda
neste ano. É só não esquecer que,
quando aquele depósito for liberado,
você já o declarou anteriormente,
não precisando mais fazê-lo. Se ti-
ver dúvidas, procure o serviço de
declaração do Sindicato, que fun-
ciona no prédio da AMA-ABC.


